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1. Introdução

Segundo alguns autores, o conceito farmacológico de dose, como a quantidade de medicamento que um
paciente deve ingerir para modificar seu estado de enfermidade, não se adapta à homeopatia, pois o
medicamento homeopático não age pela sua massa, mas sim por seu efeito dinâmico (qualitativo), que se
prolonga mais ou menos no tempo em função do poder de reação ou sensibilidade do organismo enfermo
(KOSSAK-ROMANACH, 1984; EIZAYAGA, 1992; ORTEGA, 1992). Nesse sentido, importa o grau de
dinamização (a potência medicamentosa) e a freqüência de administração do medicamento escolhido de
acordo com a lei dos semelhantes (o simillimum). Todavia, outros autores se preocupam com o tamanho da
dose a ser empregada, principalmente, quando se trata de episódio agudo ou de paciente muito sensível ao
estímulo medicamentoso. Nesses casos, pode-se prescrever um medicamento homeopático, preparado na
potência 6CH, por exemplo, para ser administrado puro ou diluído, ou com uma maior ou menor quantidade
de gotas (JAHR, 1987; HAHNEMANN, 1996). A questão da dose em homeopatia é tratada em vários artigos
teóricos, porém, sem por fim à citada polêmica (BERNARD, 1985; PELLEGRINO, 1992; GUIERRE, 1981;
SOLVEY, 1975; YAHBES, 1997; DALLARES ÂNGULO, 1999).
 Embora a Farmacopéia Homeopática Brasileira, 2ª Edição, preconize o uso do dinamizado puro, ou seja, o
medicamento homeopático a 100% (FARMACOPÉIA HOMEOPÁTICA BRASILEIRA, 1997), muitas
farmácias homeopáticas brasileiras o dispensam diluído a 1%, com base no critério qualitativo e na
orientação de outros compêndios homeopáticos (ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE FARMACÊUTICOS
HOMEOPÁTICOS, 1995; RUIZ, 2002).
 Por meio de diferentes estudos têm-se demonstrado em animais o efeito do medicamento homeopático
Arsenicum album sobre a eliminação do semi-metal Arsênico (As) previamente fixado no organismo (LAPP,
WURMSER, KEY, 1955; WURMSER, 1984; BOIRON, 1985; CAZIN et al., 1987; BETTI et al., 1997; DATTA,
MALLICK, BUKHSH, 1999; MITRA et al., 1999; KUNDU et al., 2000; NUNES SALAS et al., 2000). Com base
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nesse modelo foi avaliado o efeito de diferentes concentrações de Arsenicum album 6CH (puro e diluído a
1%) sobre ratos da raça Wistar previamente intoxicados com As.

2. Objetivos

O objetivo deste trabalho foi avaliar, in vivo, o efeito dinâmico de diferentes concentrações do medicamento
homeopático Arsenicum album 6CH sobre ratos da raça Wistar intoxicados por As, a fim de propor subsídios
para a definição científica do conceito de dose em homeopatia.

3. Desenvolvimento

O medicamento homeopático Arsenicum album foi preparado na sexta potência da escala centesimal (6CH),
puro e diluído a 1%, por meio do método hahnemanianno dos frascos múltiplos, na forma farmacêutica
homeopática líquida, para uso oral (gotas), conforme descrito na Farmacopéia Homeopática Brasileira 2ª
Edição. Para a obtenção dessa potência partiu-se de 0,05g de trióxido de arsênico.
 Ratos machos da raça Wistar foram divididos em 4 grupos com 5 animais cada. Os animais dos grupos 1, 2
e 3 (G1, G2 e G3, respectivamente) foram intoxicados com 70 mg de arseniato de sódio, correspondente a
16,8 mg de Arsênico (As) por quilo do peso corporal. Os animais do grupo 4 (G4) não foram intoxicados. O
As foi administrado na forma de solução injetável por via intraperitoneal. Em seguida, os animais foram
mantidos em gaiolas metabólicas individuais, com água e ração ad libitum. A urina dos animais foi coletada,
por micção espontânea, durante as 24 horas que antecederam sua intoxicação (AI), para que fosse
verificada a presença eventual de As no organismo dos ratos, e durante as 48 horas após a intoxicação dos
animais (T0). A urina também foi coletada durante os sexto e sétimo dias (T6), os décimo quarto e décimo
quinto dias (T14), e os trigésimo terceiro e trigésimo quarto dias (T30), após o início do tratamento.
 Os animais dos grupos 1 e 2 foram tratados, via oral, uma vez ao dia, com 5 gotas (0,1mL) de Arsenicum
album 6CH, puro e diluído a 1%, respectivamente. Os animais dos grupos 3 (controle positivo) e grupo 4
(controle negativo) foram tratados com 5 gotas (0,1 mL) de etanol a 30%. Os medicamentos e o etanol a
30% foram administrados nos 2º, 3º e 4º dias após a intoxicação dos animais. Foram administrados
novamente, após um intervalo de três dias, num período de três dias consecutivos, ou seja, nos 8°, 9° e 10°
dias; novamente após um intervalo de cinco dias, ou seja, nos 16º, 17º e 18º dias; e, finalmente, após um
intervalo de três dias, ou seja, nos 22º, 23º e 24º dias após a intoxicação dos animais.
 Para a determinação da quantidade de As eliminada, as amostras de urina foram coletadas em frascos de
vidro âmbar, devidamente limpos, secos e identificados, com capacidade para 20 mL, posicionados logo
abaixo das gaiolas metabólicas. Após a coleta, a urina de cada animal foi filtrada em papel de filtro
quantitativo e acondicionada em geladeira à temperatura de 10ºC, até que fosse feita a sua digestão ácida,
com auxilio de ácido sulfúrico e aquecimento. Para tanto, as amostras de urina foram transferidas para tubos
de vidro com 25 cm de altura e 2,1 cm de diâmetro. Os tubos foram acomodados em um bloco digestor da
marca Tecnal, modelo TE – 040/25, mantido à temperatura de aproximadamente, 350 ºC. O ácido sulfúrico
foi cuidadosamente adicionado às amostras de urina, até que uma solução límpida e transparente fosse
obtida. Após a digestão ácida, as amostras de urina foram acondicionadas em frascos de vidro âmbar,
devidamente limpos, secos e identificados, com capacidade para 20 mL.
 Para a determinação da quantidade de As eliminada foram pipetados 500 µL da amostra e diluídos em uma
solução contendo ácido ascórbico e iodeto de potássio a 0,5%, o que permitiu a redução de As5+ para As3+.
Depois foi adicionado HCl concentrado, até obter uma acidez de 30% (v/v) de HCl, necessário para a
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manutenção da chama no detector. A determinação do As foi realizada através de geração de hidretos,
reduzindo as soluções de As com solução de NaBH4 a 1,3% (m/v) em NaOH. A leitura das concentrações
de As foi feita em duplicata por espectroscopia de absorção atômica (PS Analytical) utilizando-se o detector
Excalibur. Para a determinação da concentração de arsênico nos tecidos ósseo e cartilaginoso dos ratos
intoxicados com arseniato de sódio e tratados com Arsenicum album 6CH puro e diluído a 1%; bem como a
dos ratos dos grupos controle, foram utilizados dois ratos de cada grupo, escolhidos ao acaso. Estes, após
serem sacrificados com gás carbônico, tiveram os membros posteriores dissecados. Em seguida, foram
retirados os excessos de tecido muscular e gorduroso de cada membro para a obtenção de tecido ósseo e
cartilaginoso. Estes tecidos foram pesados, obtendo-se seu peso úmido e secados em estufa até peso
constante. Após esse procedimento, os tecidos foram triturados e submetidos à digestão ácida com ácido
sulfúrico, seguindo o mesmo procedimento realizado nas amostras de urina.
 Foram ainda pesquisadas a presença de As no ácido sulfúrico, na ração e na água purificada empregados
nas diferentes etapas do experimento. Os resultados foram comparados através da analise de variância
ANOVA-F medidas repetidas seguido de Pos-hoc de Tamhane (ZAR, 1984), foi considerado o nível de
significância de 0,05 os dados forma processados com auxilio do SPSS 10.1.

4. Resultado e Discussão

Foram encontradas quantidades insignificantes de As na ração, no ácido sulfúrico e na urina dos animais
antes de sua intoxicação. Na água purificada o As não foi detectado.
 A Tabela 1 e a Figura 1 retratam os valores médios de As eliminado durante os diferentes tempos. Os G1 e
G2 eliminaram quantidades significativas de As se comparados aos grupos controle (G3 e G4). Porém, o G1
eliminou quantidade significativamente maior (p<0,05) de As do que o G2, em T6 e T30.
 De acordo com a Tabela 2 e a Figura 2, anexo, a capacidade de mobilização do As fixado nos ossos e
cartilagens foi significativamente maior no G1 se comparado ao G3 (controle positivo). Todavia, G2
apresentou resultados semelhantes ao G3. Uma vez que a eliminação do As no G2 é progressivamente
maior do que o G3, ao longo do tempo a quantidade retida nos ossos e cartilagens tende a diminuir.
 Os resultados apresentados na Figura 1 para os grupos 1, 2, em AI e TO e para os grupos 3 e 4 em AI, T0,
T6, T14 e T30, e na Figura 2 para o G4, estão dentro da margem de erro da metodologia utilizada no
procedimento analítico e podem ser considerados igual a zero, uma vez que estes valores são semelhantes
à concentração de As determinada no branco (H2SO4).

5. Considerações Finais

O presente ensaio confirmou a ação do medicamento homeopático Arsenicum album 6CH sobre a
mobilização do semi-metal As previamente fixado no organismo de ratos. Tanto na sua forma pura quanto
na diluída a 1%, este medicamento foi efetivo na eliminação do As. Contudo, o medicamento puro eliminou
uma quantidade de As significativamente maior do que o medicamento diluído. Com este trabalho
esperamos contribuir para a definição científica do conceito de dose em homeopatia.
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